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RESUMO 

 

Este trabalho se propõe a utilizar o Método PALAS, informado pela Metodologia 
Multicritério de Apoio à Decisão Construtivista - MCDA-C, aplicado á Engª de 
Requisitos, para avaliar os requisitos utilizados no desenvolvimento de um sistema 
de controle de documentação de uma biblioteca de gestão de documentos históricos. 
Este processo auxilia os decisores na construção e gerenciamento dos requisitos 
sobre os problemas enfrentados no dia a dia, criando alternativas diferentes para 
auxiliar a busca e escolha da melhor opção para a construção do software. 
A aplicação do método proposto pretende mostrar uma forma diferente de melhorar a 
criação de uma IHM, através do gerenciamento de requisitos objetivando o nível de 
aceitação do usuário e o índice de re-trabalho. 
Esse processo pode permitir aumentar o nível de entendimento sobre a formatação 
do sistema e a compreensão dessa realidade por parte dos bibliotecários; construir 
uma escala de impactos do atual processo e avaliar novas estratégias para o 
desenvolvimento de softwares. 

 
 

Palavras-Chave: Desenvolvimento de Software. Biblioteca. Gestão do 
Conhecimento. Engª de Requisitos - MCDA-C. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                                                             
 

 
 ABSTRACT  

 

This work intends to use the PALAS Method, informed for the methodology MCDA-C, 
and applied the Requirements Engineering, to evaluate the requirements used in the 
development a system, to control documentation in a library of historical documents 
administration. This process seeks to give bases to the actors to build the knowledge 
on the problems faced in the day by day with his use, creating different alternatives to 
help search and choosing the best option for building the software. 
The method proposed is intended to show a different way to improve the creation of 
an IHM, through the management of requirements aimed at the level of user 
acceptance and the rate of re-work 
 That process can allow increasing the understanding level on the formatting the 
system and the understanding that reality on the librarians part; to build an impacts 
scale of the current process and to evaluate new strategies for the development of 
software’s. 
 
  
Key Words: Software Development. Library.  Knowledge administration. 
Requirements Engineering- MCDA-C. 
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